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INTRODUÇÃO 

O câncer é um conjunto de mais de 100 tipos de neoplasias malignas, que tem como 

características comuns o crescimento desordenado e a invasão de diversos tecidos do corpo 

(INCA, 2022a). 

É uma das principais problemáticas de saúde do mundo, a mortalidade e incidência 

do câncer estão cada vez maiores obtendo números epidemiológicos cada vez mais alarmantes, 

e isso pode ser explicado pelo crescimento populacional e envelhecimento das pessoas, como 

também pela distribuição e exposição aos fatores de risco (BRAY et al., 2018). 

O termo “fator de risco” refere-se ao conjunto de fatores associados ao risco de uma 

pessoa sadia desenvolver uma doença. Esses fatores podem ser ambientais ou hereditários e um 

mesmo fator pode ser de risco para várias doenças. As primeiras manifestações do câncer 

podem levar anos para aparecerem após uma exposição única ou contínua, como exemplo a 

exposição solar infantil que pode gerar câncer de pele na fase adulta (INCA, 2022b). 

O surgimento de muitas doenças na fase adulta pode ter como origem os hábitos de 

vida adquiridos na infância e adolescência, fases consideradas vitais para o desenvolvimento. 

À medida que as pessoas envelhecem, os hábitos saudáveis tendem a cair no esquecimento. 

O exercício físico e uma dieta rica em frutas e vegetais são apenas alguns exemplos de hábitos 

que se tornam menos comuns com o avançar da idade. (MARQUES et al, 2020). 

Portanto, os estudos que foquem nos principais fatores de risco que esta população 

está exposta são de grande importância, podendo assim ter conhecimento das principais 

demandas de saúde da população no contexto do câncer. Assim, este estudo tem com objetivo 

identificar os principais fatores de risco para o desenvolvimento do câncer que a população 

adolescente está exposta. 

MÉTODO 

Este estudo compreende uma revisão da literatura do tipo integrativa, realizada 

através das bases de dados Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde 

(LILACS) e a Medical Literature Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE) por meio 

das produções disponíveis. A revisão integrativa, segundo Mendes, Silveira e Galvão (2008), 

possui uma estruturação baseada em seis etapas, com o objetivo de direcionar a realização da 

pesquisa, a tornando de forma organizada e permitindo a análise crítica e exposição dos 

resultados de forma metodológica. 
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A busca da bibliografia foi realizada utilizando os descritores “Neoplasms”, 

“Health Education” e “Risk Fators” em língua inglesa e “Câncer”, “Educação em Saúde” e 

“Fatores de risco” em língua portuguesa, combinados pelo operador booleano “AND”. Para a 

inclusão dos artigos foram adicionados os filtros de “últimos 10 anos” e idade “13 a 18” 

obtendo-se um total de 743 produções. Após seleção por título, foram incluídos 67 artigo e, 

após análise de resumo e adequação à temática, foram selecionados 13 artigos para análise. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os fatores de risco para o câncer presentes em adolescentes na literatura estão 

listados no quadro a seguir: 
 

QUADRO 1 – IDENTIFICAÇÃO DOS PRINCIPAIS FATORES DE RISCO 
AUTOR FATORES DE RISCO PARA O CÂNCER 

ALAA; SHAH O aumento da incidência do câncer está associado ao envelhecimento e a associação do 

estilo de vida com os fatores de risco tabagismo, excesso de peso e baixa prática de atividade 

física, sendo um terço das mortes relacionadas a 5 fatores comportamentais, alto índice de 

massa corporal, baixo consumo de frutas e vegetais, falta de atividade física e uso de tabaco 

e álcool. 

ELSHAMI et al. O hábito de fumar, baixa ingestão de frutas e legumes e a falta de exercício físico foram os 

principais fatores de risco. 

KYLE et al. O hábito de fumar e o fumo passivo são os principais fatores de risco para o câncer, seguido 

de excesso de peso corporal. Outros fatores são exposição ao sol, consumo de álcool, 

infecção pelo HPV (Papiloma Vírus Humano), baixos níveis de atividade física, ingestão de 

carne vermelha ou processada e baixo consumo de frutas e vegetais. 

NGUNE et al. Para o desenvolvimento do câncer de colo de útero o principal fator de risco é a infecção 

pelo HPV. 

MHAIDAT et 

al. 

Os principais fatores para o desenvolvimento do câncer colorretal foram: ter uma dieta ruim, 

consumo de álcool e uso de tabaco, ingestão de carne vermelha e processada, excesso de 

peso corporal e baixa ingestão de fibras e ter diabetes ou outras doenças intestinais também 

aumentam o risco.   

CAROLINE et 

al. 

O desenvolvimento de melanoma tem grande associação a exposição solar e a queimaduras 

solares na infância. 

BUCKLE et al Para o desenvolvimento de câncer de esôfago, fumar foi o principal fator de risco associado. 

Outros fatores foram o consumo de álcool, má higiene bucal, a grande ingesta de bebidas 

quentes, má alimentação e o fumo passivo. 

HYLAND et al. O uso de pesticidas no período desde a gravidez até o período de amamentação se mostrou 

responsável por um aumento do risco de desenvolver leucemia na infância. 

SHIVAPPA et 

al. 

Os principais fatores de risco associados ao surgimento do câncer nasofaringe são o 

consumo de álcool e o tabagismo. 

DALLAZEM et 

al. 

A exposição ao sol e o não uso de barreiras protetoras para evitar a exposição. 

ABILA et al. O desenvolvimento do câncer de colo de útero tem como principais fatores de risco o 

tabagismo, o início precoce das relações sexuais, multiparidade de gestações e uso de 

anticoncepcional hormonal. 

RISSANEN et 

al. 

Os fatores de risco que estão associados ao surgimento de câncer de pulmão são 

principalmente o uso de álcool, a falta de exercício físico e o IMC (Índice de Massa 

Corporal) inadequado. 

WIESNER et al. Os principais fatores de risco para o desenvolvimento do câncer são o consumo de álcool, 

drogas, o tabagismo, o acometimento de algumas doenças e IST (Infecção sexualmente 

transmissível). 

Fonte: Dados da busca bibliográfica. 



 
 

O nível de exposição a fatores de risco é influenciado por uma combinação de 

diversos problemas, incluindo fatores sociais, demográficos e baseados no conhecimento. 

Determinados fatores, como gênero e escolaridade, também se mostraram significativos na 

determinação do nível de exposição ao risco. (ALAA; SHAH, 2019). 

Na maioria dos casos, o principal fator de risco para o desenvolvimento do câncer 

é o hábito de fumar, que aparece na maioria dos trabalhos, seguido do hábito de ingerir 

bebidas alcoólicas. Comportamentos sociais de longo prazo, como fumar, representam riscos, 

de acordo com evidências científicas (WIESNER et al., 2006). 

Um fator que há algum tempo já foi considerado benéfico para a saúde, a exposição 

solar em alguns momentos do dia, hoje se mostra como grande vilão, sendo responsável pela 

grande maioria dos casos de melanoma, o que pode ser um fator amenizado com padrões de 

prevenção através do público jovem (KYLE et al. 2013). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS/CONCLUSÃO 

Os achados apontam, na grande maioria, para fatores de risco comuns no dia a dia, 

os quais muitas vezes se desconhece a malignidade de tal exposição. Assim, tornando a 

necessidade de educação em saúde cada vez maior, ensinando e estimulando a mudanças de 

rotina e hábitos para que haja a redução à exposição aos fatores de risco. 
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